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POS I O .tdministr.t 
li\ o de < hongncne 
.,euc, no &;trilo do 

mesmo nome. rcgist.t 
um .mmento gradual 

de assodJI.j(les c inidativ:ts le 
mininas. com o ohjecti\ll de 
combater a torne, atr.t\ l'' de 
produção de .tlim~:ntos, n1oso 
aprO\eit.mdo racionalmente 
a letra. como se rcimentando 
para fater lace j., mud.mç.ts 
climüticas. 

Para alem de mdhora 
mento da dieta alimentar, a 
integrante><., desta<; .1•N>eiaçüL><õ 
aumentaram .1 renda í.m1ili.tr. 
o que <,e rdkcte n.t mdhori 1 
da qualidade de 'ida. I que 
nesta acti\ idade ,1., mulhcrc<; 
de Chongoene sede con'>c 
guem g.tmntir o alimento p.tra 
SU<l'> famlliao.;, pagamento da., 
despesas de cduL'.tção dos 11 
lho'>, con.,tmçao de habitaç·i'K...><> 
condigna.,. entrt· outros bcne 
tidos. 

De 'áriiJ., gmpo'i de mu 
lhen ... os edstentt•., neste po~to 
admini.,tr:1ti\n, a Reportagem 

do l'\otJcia<; \ i<>itou doi~. cons 
tituíd.1'i por 18 membros cada, 
nome.tdamente l huvukane e 
larnelene, que se dedicam à 

actividade agncola e produção 
de ovos no bairro de Nhocue 
ne, localidade de Siaia. 

Os projectos são suporta 

dos por um financiamento es 
panhol e implementados pela 
Associação de Desenvolvi­
mento das Comunidades Ru 
rais (·\IJCR). em parceria com a 
madre Coragem. 

Inicialmente, o projecto 
estava' irado, e\clu~ivamente, 
para a produção a~rícola, com 
enfoque para o cultivo de repo­
lho, alface, coU\e, t.oebola, mi 
lho, cebola, entre outros, que 
têm como mercado a cidade de 
\ai Xai. 

IJc,ido às mudanças cli 
maticas que quc.:braram a que 
da regular da chuva, as asso 
dadas ti\cram que procurar 
outra<; fontes de renda que col 
mata.,sc as quebra'> registadas 
na proctução agrícola. É neste 
conte\ LO que abraçaram a a\'i­
cultura. 

·\produção de ovo~ come 
çou em Outubro do ano pas 
sado, com 150 poedeira<; para 
cada associação. 

De acordo com Tert"'<l 
~ahumane, 'iú\a, presiden 
te da associação 1 amelene, da 
qual é membro desde 2000, a 
a"icultura não vai substituir a 
produção agrícola. Ela amplia 
e reforça áreas de exploração 
para abranger mais mulheres, 
alargar oportunidade'> e diver 
si ficar as fontes de renda. 

"Com mais associações 
femininas em \árias áreas de 
actividades, regista se au 
mento de produção, propor 
cionando a redução da fome, 
desemprego e melhoria da 
qualidade de vida das comu 
nidades", disse. 

Teresa \1ahumane expli 
cou não haver dificuldades de 
gesliio das duas actividades, 
gra~'as à união das associadas. 
"Dividimo nos em dois gru ­
pos, enquanto um trabalha no 
campo o outro trata das aves. 
Na semana seguinte, os grupos 
trocam de acti\ idJde". 




